
OBJETIVO RESULTADOS

MATERIAIS E MÉTODOS

Recrutamento voluntário 

1 - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto, Porto, Portugal
2 - Università degli Studi di Siena, Siena, Itália

20 alertas/dia
09h00-22h00

Registro em 5
minutos 

Variáveis Dependentes

Substâncias Não consumidores (IQR) Consumidores (IQR) U p-value

Álcool 29.33 (41.25) 28.43 (59.50) 28.00 0.833

Bebidas

Gaseificadas

49.29 (51.31) 25.28 (38.05) 31.00 0.696

Frutas e bebidas

cítricas

54.45(44.50) 21.00 (34.10) 21.00 0.149

Bebidas com

cafeína

28.77 (51.88) 28.43 (49.26) 32.00 0.920

Medicamentos 32.49 (37.18) 21.00 (57.58) 27.00 0.752

Tabaco - - - N/A

Drogas

Recreativas/Ilícitas

- - - N/A

Comportamento GAD-7 p(p) PHQ-9 p(p) OBC p(p)

AB+% 0.238 (0.358) 0.233 (0.369) 0.740 (<0.001)***

Sustentação Mandibular -0.071 (0.788) 0.093 (0.723) 0.399 (0.112)

Contacto Dentário Ligeiro 0.286 (0.265) 0.182 (0.485) 0.779 (<0.001)***

Apertamento 0.248 (0.336) -0.108 (0.681) 0.708 (0.001)**

Ranger 0.196 (0.452) 0.044 (0.866) 0.423 (0.091)

Empurrar a língua contra

os dentes

0.195 (0.453) 0.013 (0.960) -0.409 (0.103)

Posicionar a língua entre

os dentes

0.006 (0.982) -0.131 (0.617) -0.176 (0.499)

Morder/mastigar a língua,

bochechas ou os lábios

-0.267 (0.300) 0.118 (0.653) 0.381 (0.132)

Segurar/morder objetos -0.132 (0.613) -0.354 (0.164) 0.183 (0.481)

Mascar pastilha elástica -0.088 (0.738) 0.427 (0.087) -0.205 (0.431)

CONCLUSÃO
Os comportamentos de bruxismo de vigília foram frequentes nos
estudantes avaliados, particularmente o contacto dentário ligeiro e
o apertamento. Foram observadas associações com fatores
psicossociais, mas não com o consumo de substâncias e
medicamentos. O BruxApp® mostrou-se uma ferramenta útil para
a monitorização destes comportamentos em tempo real.

O bruxismo de vigília pode estar associado a fatores psicossociais e
ao consumo de substâncias e medicamentos. Os estudantes de
Medicina Dentária constituem uma população relevante, dada a
exposição a exigências académicas, pessoais e, em alguns casos,
ainda profissionais cumulativas. Assim, pretendeu-se avaliar os
comportamentos de bruxismo de vigília em estudantes da
Universidade do Porto e explorar a sua associação com estes fatores.

Estudantes do MIMD - U.Porto

n=17 participantes

Critérios de inclusão

Critérios de exclusão

Kawani Felipe Fernandes
kawanifernandes@gmail.com

Amostra

Desenho do Estudo
Estudo observacional, transversal e quantitativo;
Avaliação Ecológica Momentánea através do BruxApp.

Consentimento
Informado

Questionários

Doenças neurológicas ou
neuromusculares com interferência
na atividade mastigatória

Recolha de Dados

7 dias válidos
> ou = 12 respostas

Alertas aleatórios 
(10 opções de

comportamento)
Registro do

comportamento

Aplicados online (Google Forms)

PHQ-9
Sintomatologia

Depressiva

GAD-7
Ansiedade

Generalizada

OBC
Comportamentos

Orofaciais

Substâncias
Aditivias e

Medicamentos

Variáveis em Estudo

Bruxismo de vigília e substâncias aditivas em estudantes de 
Medicina Dentária

Kawani Felipe Fernandes¹*, Milena Ambrosio¹, Ovidio Saracutu , Francisco Maligno¹, Ricardo Dias¹2

Variáveis Independentes

Drogas recreativas;
Drogas ilícitas;
Consumo de cafeína,
refrigerantes e frutas
citricas.

Bruxismo de vigília
(AB+) registado no
BruxApp®.

100% feminino
21,8 +/- 2,1 anos
Idade média

37,14% +- 25,65

Contacto Dentário Ligeiro
Comportamento mais
frequente

IQR: Intervalo interquartil; N/A: não aplicável; Prevalência zero na amostra impediu a realização de
testes.

Tabela 1. Associação entre estímulos positivos para bruxismo de vigília (AB+%) e o
uso de substâncias avaliadas pelo teste de U de Mann-Whitney (n=17).

**p<0.01; ***p<0.001. GAD-7:Generalized Anxiety Disorder-7 (Escala da Ansiedade Generalizada-7
itens); PHQ-9:Patient Health Questionnaire-9 (Questionário de Saúde do Paciente-9 itens). OBC:
Oral Behaviors Checklist (Comportamentos orofaciais); p:Spearman's rho.

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Spearman (p) entre comportamentos
individuais de bruxismo de vigília e medidas psicossociais (n=17).

Análise Estatística

IBM SPSS Staticstcs 32.0 Mann-Whitney U Correlação de Speraman
p<0,05
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